
PROJETO DE LEI Nº. 0006
de 4 de fevereiro de 2019

"Denomina de “Cacilda da Silva Martins”  as “Ruas 27, 28, 29 e Vielas de Interligação entre Ruas”, localizadas no Loteamento Alvorada da Barra em Terras de Botucatu” 

Art. 1º Fica denominada de “CACILDA DA SILVA MARTINS” as “Ruas 27, 28, 29 e Vielas de Interligação de Ruas” localizadas no Loteamento Alvorada da Barra em Terras de Botucatu, com início na Rua Oito (8) e término na área de servidão do mesmo loteamento.
Art.  2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 4 de fevereiro de 2019.

Vereador Autor CULA

PSC
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       de 4 de fevereiro de 2019
JUSTIFICATIVA

Dona Cacilda da Silva Martins era uma mulher batalhadora, guerreira, de família humilde de lavradores, Cacilda, aos 15 anos de idade, deixou seus pais para trabalhar na cidade de Botucatu como doméstica, exercendo referido ofício por 15 anos.
Aos 24 anos, conheceu seu futuro esposo João com quem se casou aos 26 anos de idade, no cartório e na Igreja de São Benedito.

Teve três filhos: Claudenir ( falecido aos três meses de idade), Patrícia e Leandro.
Aos 35 anos de idade começou o tratamento de Diabetes Melitus.

Os anos se passaram e seus filhos se casaram e Cacilda se tornou avó de Lívia e Heloísa ( filhas de Leandro) e Giovana e Vinícius ( filhos de Patrícia).

Cacilda ainda sofreu diversos problemas como uma doença no sistema nervoso central e insuficiência crônica, mas mesmo com sua saúde debilitada sempre estava alegre e contagiava todos a seu redor com sua energia e sua bondade.

Faleceu em novembro de 2018 deixando um exemplo de amor e muita saudade em familiares e amigos.

Seus filhos escreveram: “Minha mãe, enquanto você viveu cultivou a sua volta tanto amo, tanta bondade e beleza que nem mil vidas poderão apagar a marca que você deixou. Nós também somos parte dessa marca e somos o pedaço mais orgulhoso. Sentimos muito a sua falta, do seu colo, de suas palavras sábias, do seu carinho e amparo, mas a dor de sua partida virou saudade serena e eterna. Sabemos da sorte de ter tido você como mãe, crescido e aprendido a viver pela mãe de uma mulher tão fantástica, por isso sentimos gratidão. Amamos você e do nosso coração você jamais sairá”.

A nossa homenageada, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4.282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, solicito aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 4 de fevereiro de 2019.

Vereador Autor CULA
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